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VACINE-SE NA PANVEL

CONTRA A GRIPE.
Em parceria com a clínica Prophylaxis, a Panvel oferece a vacina tetravalente
por apenas R$ 50,00. Isso porque a Panvel não quer apenas ver você
sempre bem, ela cuida para que isso aconteça.

Conira as lojas que possuem o serviço em panvel.com/vacinas ou ligue para 0800-51-1800.

Demorou quase três anos, mas 
a economia gaúcha finalmente pa-
rou de encolher. Não quer dizer, 
porém, que tenha voltado a cres-
cer: na verdade, no primeiro tri-
mestre de 2017, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Estado se manteve 
estável em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Mesmo com 
a variação zero, entretanto, o dado 
é importante por marcar a quebra 
da trajetória de quedas iniciada no 
segundo trimestre de 2014. Os nú-
meros foram divulgados nesta ter-
ça-feira pela Fundação de Econo-
mia e Estatística (FEE).

Para avaliar a situação, o coor-
denador do Núcleo de Contas Re-
gionais da instituição, Roberto Ro-
cha, opta por uma analogia com 
quem está negativado no cheque 
especial e consegue conter a dívi-
da. “Pelo menos os juros param de 
acumular”, comenta Rocha. O ce-
nário ainda ganha em importância 
quando se relaciona com a econo-
mia nacional. Na mesma base de 

comparação, o PIB do Brasil re-
cuou 0,4% no primeiro trimestre, 
acumulando o seu 12º trimestre 
consecutivo de queda.

Como já é de praxe, o princi-
pal motor para o resultado veio da 
agropecuária, que cresceu 3,5% no 
período. Grande parte disso, fruto 
da recuperação na produção de ar-
roz, que cresceu 14% em relação 
aos meses iniciais de 2016. Outra 
cultura de destaque foi a da uva, 
que registrou aumento de 115% na 
comparação com o ano passado. 
No cômputo geral, entretanto, a vi-
ticultura acaba impactando menos 
o PIB do que o arroz, que é o prin-
cipal produto no início do ano.

O restabelecimento da pro-
dução das vinhas, por outro lado, 
se reflete no desempenho indus-
trial. Graças à produção de uvas, 
o segmento que mais cresceu na 
indústria gaúcha foi o de bebidas, 
que se expandiu 32,8% no trimes-
tre em relação ao início de 2016. 
O desempenho mais importan-
te, porém, veio dos veículos auto-
motores, cujo crescimento chegou 
a 12,8% graças às vendas para a 

Argentina. “Todos os setores me-
talomecânicos crescem com base 
nas exportações”, comenta Ro-
cha. A principal queda foi senti-
da no coque e refino de petróleo 
(-16,1%), movimento atribuído por 
Rocha à substituição dos deriva-
dos de petróleo locais por produ-
tos importados.

Somando todos os setores, a 
transformação foi o único segmen-
to da indústria que cresceu, ex-
pandindo-se 0,7%. Com a queda 
nos outros segmentos (construção, 
extrativa e geração de energia), 
a indústria como um todo enco-
lheu 1%.

Já os serviços se mantiveram 
praticamente estáveis, encolhen-
do apenas 0,1%. Nesse campo, o 
melhor resultado veio do trans-
porte e armazenagem, segmento 
que registrou crescimento de 3,4%. 
O comércio, por outro lado, enco-
lheu 1%.

No acumulado de quatro tri-
mestres, o PIB gaúcho ainda apre-
senta retração. De abril de 2016 a 
março de 2017, a queda foi de 2%, 
valor ainda um pouco menor do 

CONJUNTURA

PIB gaúcho interrompe 11 trimestres de queda
Em relação a igual período de 2016, variação do indicador econômico regional foi nulo de janeiro a março deste ano
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que o visto na economia nacional, 
que encolheu 2,3%.

Para o segundo trimestre do 
ano, as perspectivas apontam, a 
princípio, para um resultado posi-
tivo. A maior aposta recai nova-
mente sobre a agricultura, já que 
a projeção é de mais uma safra 
recorde. Além disso, o segundo 
trimestre é, tradicionalmente, o 
período do ano em que os grãos 

mais têm força na economia gaú-
cha, uma vez que marca a entra-
da mais forte da comercialização 
da soja, principal produto agrícola 
do Estado, além de outras culturas. 
“Temos alguns sinais da venda ex-
terna da indústria em abril não tão 
positivos, mas, em geral, a expec-
tativa é de que seja um trimestre 
positivo”, prevê o diretor técnico 
da FEE, Martinho Lazzari.
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No início do mês, a divulga-
ção do PIB brasileiro pelo IBGE 
foi marcada pelas notícias de um 
crescimento de 1% no primeiro 
trimestre, comemorado inclu-
sive pelo governo como o “fim 
da recessão”. O dado se referia à 
comparação com o trimestre ime-
diatamente anterior, o último de 
2016. Quando analisado nessa 
base de comparação, o resulta-
do da economia gaúcha também 
cresceu. A expansão, porém, foi 

de 0,6% no Estado, índice menor, 
portanto, do que o visto no País.

Mesmo assim, o resultado 
também é considerado positivo 
para a economia gaúcha, em es-
pecial pelo período do ano em 
que acontece. Desde 2015, a eco-
nomia gaúcha só registrou re-
sultados de crescimento nessa 
comparação com ajuste sazonal 
nos segundos trimestres, graças 
a safras recordes de grãos ano 
após ano. “É a primeira vez des-

de então que o nosso crescimento 
não acontece apenas pelo peso do 
agronegócio”, comenta o coorde-
nador do Núcleo de Contas Regio-
nais da FEE, Roberto Rocha.

Apesar disso, a principal ex-
pansão no trimestre continuou 
vindo justamente da agropecuá-
ria, que cresceu 4,7%. A depen-
dência do campo, entretanto, foi 
menor do que a vista na economia 
nacional, onde a agricultura teve 
expansão de 13,4% e foi indicada 

como responsável quase única 
pelo crescimento da economia.

Outra principal diferença fi-
cou por conta dos serviços, seg-
mento que cresceu 0,7% no Esta-
do em relação ao quatro trimestre 
do ano passado. O maior desta-
que na área acabou sendo o co-
mércio, que teve alta de 0,9%. No 
Brasil como um todo, o setor ter-
ciário apresentou variação nula. 

Já a indústria teve resultados 
muito semelhantes. Enquanto 

no PIB nacional o setor apresen-
tou crescimento de 0,9%, no Rio 
Grande do Sul a expansão foi de 
1%. Em solo gaúcho, o responsá-
vel pelo aumento da atividade 
foi o segmento de eletricidade, 
gás, água, esgoto e limpeza ur-
bana, que cresceu 2,7% por con-
ta do crescimento na geração de 
energia. Todos os outros segmen-
tos da indústria, nessa base de 
comparação, registraram quedas 
na atividade.

Na comparação com o trimestre anterior, crescimento foi menor do que o brasileiro 


